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LEVANTAMENTO DA POPULAÇÃO DE MACACO-PREGO (Sapajus nigritus) E SUA DIETA NO 

PARQUE ESTADUAL DE ÁGUAS DA PRATA - SP1 

 

SURVEY OF THE BLACK CAPUCHIN MONKEY (Sapajus nigritus) POPULATION AND THEIR 

DIET IN ÁGUAS DA PRATA STATE PARK1 

 

Natascha Kelly Alves SCARABELO2; Eleonore Zulnara Freire SETZ2,3 

RESUMO - O Parque Estadual de Águas da Prata (PEAP) - SP (50,43 hectares, 21°56'18''S e 

46°42'54''W) abriga um grupo de macacos-prego (Sapajus nigritus) habituado aos turistas e 

comerciantes locais, que frequentemente consome alimento antrópico oferecido ou obtido nas 

lixeiras do parque. Esse trabalho visou elucidar a frequência dessas interações bem como a 

natureza dos itens alimentares oferecidos ou obtidos, caracterizar a população quanto ao 

número de indivíduos, organização social e estrutura sexual e etária, além de analisar como 

eles utilizam o espaço urbano. As observações foram realizadas na parte urbanizada do PEAP e 

nas trilhas no interior da Unidade de Conservação. Utilizou-se o método de varredura com 

registro instantâneo e mapeamento dos indivíduos visíveis, e observações focais para 

identificar cada indivíduo por sua morfologia, tamanho, marcas individuais e comportamento. 

Para a avaliação da dieta, utilizou-se o método de registro de todas as ocorrências de eventos 

alimentares combinado com coleta oportunística de fezes para análise. Foram realizadas 24 

visitas ao campo e concluímos que há 26 indivíduos pertencentes a um único grupo 

frequentando a parte urbana do parque, predominantemente para descansar. Os itens 

alimentares mais consumidos foram banana (46,9%), amendoim (15,8%) e milho (6,5%), com 

uma média de 7,7 eventos de alimentação/hora. A análise de amostras fecais revelou a presença 

de artrópodes, fibras vegetais, sementes, madeira, samambaias, pelos de macaco-prego, cabelo 

humano e fragmento de rochas. Argumenta-se que a alimentação ofertada por visitantes pode 

ser danosa para os primatas humanos e não-humanos. 

 

Palavras-chave: Alimentação antrópica; Animais Silvestres; Fragmento florestal; Unidade de 

conservação. 

 

ABSTRACT - The Águas da Prata State Park (APSP) (50.43 hectares, 21°56'18''S e 

46°42'54''W) houses a group of black capuchins (Sapajus nigritus) accustomed to tourists and 

local vendors and that often feed on anthropogenic foods offered or obtained from trash bins. 

This study aimed to elucidate the frequency of these interactions as well as which items are 

offered/ obtained, characterize the population in terms of number, social organization and 

sexual and age structure, and analyze their urban space utilization. Observations were done 

using the scan sampling method, with registration and mapping of visible individuals, and focal 

observations to identify each monkey by its morphology, size, individual marks and behavior. 

The dietary assessment was done by record of all occurrences of feeding events combined with 

opportunistic collection of fecal samples for laboratorial analysis. We concluded (n=24 visits) 

that there are 26 individuals, organized in one single group using the urban part of the APSP, 

mainly for resting. The food items most consumed were banana (46.9%), peanuts (15.8%) and 

corn (6.5%), with an average of 7.7 events of anthropogenic feedings per hour. The fecal 

samples analysis detected arthropods, plant fibers, seeds, wood, ferns, capuchin hair, human 

hair and fragments of rock. We argue that supplemental feeding by tourists is detrimental to 

both human and nonhuman primates. 

 

Keywords: Anthropogenic food; Wild Animals; Forest fragment; Protected area. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O aprovisionamento de alimento por seres 
humanos para animais silvestres é uma situação 
comum em parques urbanos. Sabe-se que essa 
interação com a fauna pode trazer benefícios ao ser 
humano, como redução do estresse, aumento da 
atenção (Ratcliff et al. 2013), sensação de utilidade 
por estar provendo para outro ser, valor estético 
agregado ao ambiente pela presença do animal 
silvestre (Dubois e Fraser 2013, Suzin et al. 2017) 
e aumento de bem estar que pode estar relacionado 
à espiritualidade (Dou e Day, 2020). É 
compreensível, portanto, que pessoas que tenham 
contato com a vida silvestre e obtenham esses 
benefícios passem a ter maior interesse em 
protegê-la (Orams 2002). Existem propostas de 
alimentação de animais enquanto atividade 
turística, em que há o monitoramento dos itens 
oferecidos e controle da relação dos turistas com os 
animais - como o posicionamento de alimento em 
locais estratégicos como iscas para visualização ou 
pela oferta direta de alimento ao animal pelo 
visitante. Já foram observados benefícios de um 
manejo alimentar programado, como extensão da 
época reprodutiva e aumento de populações em 
declínio (Orams 2002). Contudo estas práticas são 
desencorajadas pois acarretam o aumento da 
concentração da espécie alvo no local e a 
dependência alimentar dos animais (Griffin e Ciuti 
2022).  

Existe também o aprovisionamento espontâneo 
de alimento, casos nos quais não há 
monitoramento, acompanhamento ou incentivo 
para tal (Orams 2002). Nesses casos, na maioria 
das vezes, são visitantes de um ambiente natural, 
como uma reserva ou parque, que oferecem 
alimento por iniciativa própria, muitas vezes, 
apesar de avisos e pedidos para que não o façam 
(Griffin e Ciuti 2022). Possíveis motivações são 
querer ajudar os animais, que eles acreditam não 
ter alimento natural suficiente ou serem incapazes 
de obtê-los sozinhos (Leite et al. 2011, Suzin et al. 
2017). Outro objetivo seria postar fotografias, 
selfies ou vídeos dos animais (Pagel et al. 2020). O 
aprovisionamento espontâneo, por não envolver 
planejamento ou controle, apresenta vários riscos. 
A exposição ao ambiente urbano pode envolver 
colisão com carros (Pragatheesh 2011), ataques de 
animais domésticos (i.e cães e gatos), eletrocussões 
e abdução por traficantes de animais silvestres 
(Griffin e Ciuti 2022). Além disso, os animais 
podem desenvolver uma dependência dos humanos 
como fonte de alimento, sendo essa fonte instável 
(Dubois e Fraser 2013, Dou e Day 2020). Pode 
haver declínio da saúde, deficiências nutricionais e 
infecção por parasitas (Dubois e Fraser 2013, 
Griffin e Ciuti 2022). Há também o aumento da 
agressividade intra-específica, resultado da 

competição pelo alimento (Dubois e Fraser 2013). 
Caso o humano se negue a oferecer o alimento 
podem ocorrer ataques com risco de arranhões e 
mordeduras (Pragatheesh 2011, Griffin e Ciuti 
2022). Outros efeitos incluem a alteração no 
padrão de atividade, de migração e da densidade 
populacional e diminuição da aptidão, sucesso 
reprodutivo e cuidado parental (Orams 2002, 
Dubois e Fraser 2013, Griffin e Ciuti 2022) 
Também pode ocorrer a seleção artificial dos 
animais com personalidade tipo “bold”, isto é, 
aqueles mais ousados e que se aproximam mais 
facilmente dos seres humanos (Griffin e Ciuti, 
2022). 

São comuns e rotineiros eventos de 
aprovisionamento espontâneo e proximidade com 
as pessoas em áreas públicas como parques, praças 
ou instituições que tenham remanescentes de 
floresta no seu entorno (Orams 2002). Um grupo 
comumente alimentado em unidades de 
conservação brasileiras são os primatas não 
humanos, especialmente macacos-prego (Nunes et 
al. 2021) possivelmente devido à proximidade 
filogenética entre esses animais e humanos 
(Valença 2019). Muitas vezes, o objetivo das 
pessoas ao frequentar esses locais é justamente ver, 
interagir e alimentar os macacos-prego (Scarabelo 
dados não publicados). 

Um desses locais é o Parque Estadual de Águas 
da Prata - PEAP, onde os primatas estão 
habituados à presença humana e se alimentam de 
itens oferecidos pelos visitantes e trabalhadores 
dos quiosques, bem como obtêm restos de comida 
nas lixeiras. A gestão do PEAP instalou um 
comedouro na trilha principal, há 550 metros de 
distância da zona de uso intensivo e extensivo do 
parque, mais próxima à área urbana do município 
onde os animais têm maior contato com seres 
humanos, a fim de reduzir o tempo que os primatas 
ali permanecem. Neste local oferece frutas como 
laranja, maçã, banana e mamão para os macacos 
em uma campanha denominada “Lugar de Macaco 
é na Floresta” (Município de Águas da Prata 
2021). Entretanto, embora seja uma tentativa de 
diminuir o contato dos animais com os visitantes e 
por consequência minimizar os riscos associados a 
essa situação, até o momento não há registros 
oficiais sobre os resultados dessa campanha. 

Esse trabalho teve como objetivo caracterizar e 
avaliar a suplementação alimentar dos macacos-
prego (Sapajus nigritus), procurando entender 
quais são os principais alimentos oferecidos, com 
qual frequência e a proporção entre alimentos 
ofertados por visitantes e obtidos na natureza na 
dieta dos animais Também visamos determinar o 
número de indivíduos S. nigritus residentes no 
PEAP, o número de subgrupos nos quais eles se 
dividem, estrutura sexo-etária aproximada e o 
orçamento temporal de atividades. 



3 

 

Scarabelo, N.K.; Setz, E.Z.F. Macacos prego do Parque Estadual de Águas da Prata. 
 

 
Rev. Inst. Flor., v. 37: e949, 2025 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Área de estudo 

 

 O município de Águas da Prata localiza-se no 

nordeste do estado de São Paulo (21° 56 '18"S e 

46° 42' 54"W) na região administrativa de 

Campinas. A vegetação se caracteriza como 

Floresta Estacional Semidecidual, o clima é 

temperado úmido, o relevo é acidentado e a 

altitude varia de 840 m a 1670 m (Toledo Filho et 

al. 1993). O Parque Estadual de Águas da Prata 

possui 50,43 hectares, apresentando no seu entorno 

pastagens na parte norte e a mancha urbana do 

município ao sul (Figura 1). 

Por motivos de acesso, relevo e segurança, a 

coleta de dados restringiu-se à área urbana do 

parque. 

 

2.2 Sujeitos de estudo 

 

A campanha “Lugar de Macaco é na Floresta” 

(Município de Águas da Prata 2021) indica que a 

espécie presente no Parque Estadual de Águas da 

Prata é Sapajus nigritus, classificada atualmente 

como “quase ameaçada” pela Red List da IUCN - 

União Internacional para a Conservação da 

Natureza e dos Recursos Naturais (Ludwig 2022). 

Os macacos-prego, como anteriormente 

classificados, eram denominados Cebus apella. A 

partir do estudo de Silva Jr. (2001) passaram para o 

gênero Sapajus com algumas de suas diversas 

subespécies elevadas ao nível de espécies.  

 

2.3 Método utilizado 

 

Para o levantamento numérico da população, 

foi utilizado o método de varredura instantânea 

(Altmann 1974, Setz 1991) com 15 minutos de 

duração e 10 minutos de intervalo para contagem 

dos indivíduos presentes na área de uso público do 

parque. Adicionalmente, a fim de obter um 

panorama do uso do espaço, foram determinados 

24 pontos (Figura 1) a partir do uso do espaço 

pelos primatas em etapa prévia da pesquisa, de 

modo a abranger a maior parte possível da área 

urbanizada do parque e caracterizados de modo a 

serem diferenciados por referenciais físicos e 

estrato vegetal, e limitados por barreiras 

geográficas (rio), dificuldade de acesso e relevo. A 

cada varredura de contagem, todos os pontos eram 

percorridos e as localizações dos primatas, 

registradas. 

 
 

Figura 1. Pontos de coleta de dados. Legenda: 1 - Árvores na trilha; 2 - Topo da escada; 3 - Córrego; 4 - Árvores antes 

da trilha; 5 - Píer; 6 - Atrás do depósito; 7 - Jardim; 8 - Depósito; 9 - Atrás do banheiro; 10 - Banheiro; 11 - Quiosques; 

12 - Praça; 13 - Vaso; 14 - Pastelaria Sol e Lua; 15 - Caixa d’água; 16 - Bloco do meio; 17 - Atrás do parquinho; 18 - 

Parquinho; 19 - Fonte Vilela; 20 - Coreto; 21 - Canos; 22 - Bebedouro; 23 - Entrada da mata acima; 24 - Entrada da 

mata abaixo. Ponto A - Comedouro instalado pela Gestão do Parque. 

 

Figure 1. Data collection points. Caption: 1 - Trees on the trail; 2 - Top of the stairs; 3 - Stream; 4 - Trees before the 

trail; 5 - Pier; 6 - Behind the Storage house; 7 - Garden; 8 - Storage house; 9 - Behind the bathroom; 10 - Bathroom; 11 

- Kiosks; 12 - Square; 13 - Vase; 14 - Sol e Lua Pastry Shop; 15 – Water tank; 16 - Middle garden; 17 - Behind the 

playground; 18 - Playground; 19 - Vilela Fountain; 20 - Bandstand; 21 - Pipes; 22 - Water fountain; 23 - Entrance to the 

forest uphill; 24 - Entrance to the forest downhill. Point A - Feeder installed by the Park Management. 
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Sabe-se que Sapajus nigritus é uma espécie 

que possui uma hierarquia de dominância 

(Fragaszy 2004), com um macho dominante que 

tem prioridade de acesso aos recursos e que 

defende o território do grupo, entrando em 

conflito com indivíduos que não pertencem àquele 

grupo social (Back 2019). Em nosso trabalho, 

avaliamos a presença de cada indivíduo 

concomitantemente com o macho dominante, 

identificado por seu tamanho corporal e tufo 

maiores que os outros (Galvis 2024), para avaliar 

se os indivíduos observados eram pertencentes 

àquele grupo ou não. Adicionalmente, 

observamos os conflitos que ocorreram para 

determinar agressor e alvo, a fim de observar se 

eram indivíduos já reconhecidos e pertencentes ao 

grupo ou não. 

A fim de entender o que os primatas fazem no 

espaço urbano do PEAP, desenvolvemos o 

orçamento temporal de atividades do grupo, com 

registro da ação sendo realizada por cada 

indivíduo visível durante as varreduras. As 

categorias de atividades foram determinadas a 

partir da experiência de campo durante o 

desenvolvimento do projeto, e foram elas:  

● Alimento antrópico: consumo de item 

alimentar de origem antrópica, seja por 

oferecimento direto (humano entrega um alimento 

diretamente ao primata) ou indireto (alimento 

deixado no espaço por humanos e encontrado 

oportunisticamente pelo primata). Não inclui 

frutos da arborização plantada no PEAP; 

● Alimento natural: consumo de frutos 

(naturais da região ou plantados por humanos) e 

artrópodes que ocorrem na área do PEAP, obtido 

através do forrageio e caça; 

● Descanso: animal deitado, com a barriga 

ou as costas no substrato, ou sentado em qualquer 

superfície, dormindo ou não; 

● Deslocamento: andar e correr em duas ou 

quatro patas, escalar superfícies inclinadas, se 

locomover utilizando a fiação elétrica, carregando 

alimento ou não; 

● Interação intraespecífica: quaisquer 

interações entre dois ou mais Sapajus nigritus. 

Comportamentos sexuais, afiliativos ou 

agonísticos sem diferenciação; 

● Exploração do ambiente: forrageio e 

manipulação de objetos pois, em um contexto 

urbano, essas duas ações podem ser indistintas.  

A individualização dos membros do grupo foi 

feita nos períodos entre varreduras através da 

identificação de padrões tricogenéticos (presença 

ou ausência de tufo de pelos no topo da cabeça e 

sua conformação em ereto ou bipartido) e de 

coloração (considerando regiões chave, como 

faixa dorsal, ventre, regiões dorsais e ventrais dos 

membros, cauda e face) (Penedo 2016, Vieira 

2014). Além disso, alguns indivíduos desse grupo 

exibem características únicas que permitem 

individualizá-los, como a ausência de cauda, tufo 

no topo da cabeça com características marcantes 

(formato e tamanho), deficiências físicas e 

padrões comportamentais. Finalmente, realizamos 

registros fotográficos e de vídeo dos animais em 

todos os dias em campo, inclusive no período de 

pesquisa prévia, para garantir que não haveriam 

animais não identificados por terem sido 

observados poucas vezes ou por curtos períodos, 

especialmente no início do projeto.  

Para a observação das interações alimentares 

utilizamos o método de registro de todas as 

ocorrências (Altmann 1974, Setz 1991), sendo 

contabilizados tanto momentos de alimentação 

antrópica quanto natural. Por fim, foi realizada a 

coleta oportunística de fezes para análise em 

laboratório, a fim de avaliar resquícios 

alimentares que indicassem os itens alimentares 

ingeridos. As fezes foram lavadas em água 

corrente e triadas em duas peneiras (1 mm x 1 mm 

e 5 mm x 5 mm, respectivamente). Os resíduos 

não digeridos foram separados e secos em estufa 

para serem identificados. As sementes foram 

identificadas utilizando Lorenzi (2002) e Junior 

(2016) e os artrópodes, utilizando Constantino et 

al. (2002). Esse método não é capaz de detectar 

itens de origem antrópica, por isso foi utilizado 

para reforçar a detecção de itens alimentares 

naturais. 

A categorização etária foi realizada a partir do 

tamanho corporal relativo e comportamento 

observado a partir das descrições por Freese e 

Oppenheimer (1981), sendo as seguintes 

categorias definidas: 

● Infante I: indivíduo recém-nascido, 

carregado dorsalmente pela mãe em posição 

oblíqua entre os ombros. Até 6 semanas de idade; 

● Infante II: indivíduo carregado 

dorsalmente pela mãe em posição longitudinal e 

que ocasionalmente deixa a mãe e se locomove 

sozinho, apenas por pouco tempo e próximo a ela. 

Essa categoria varia de 7 semanas a 5 meses de 

idade, com progressão contínua do tempo passado 

longe da mãe e a distância que o indivíduo 

percorre sozinho; 

● Juvenil: indivíduo independente, mas 

ainda não maduro sexualmente. Apresenta porte 

menor que dos adultos e tufo subdesenvolvido. 

Vai de 6 meses a 3 ou 4 anos; 
● Adulto: indivíduo que atingiu a 

maturidade sexual. Porte adulto atingido, padrões 
tricogenéticos estabelecidos. Essa categoria se 
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inicia ao redor dos 4 anos de idade e será utilizada 
para todos os indivíduos sexualmente maduros, 
independentemente da idade, que não será aferida. 

A estruturação sexual, por sua vez, é 
dificultada pela impossibilidade de manejar os 
animais e realizar a observação direta dos órgãos 
reprodutores. Portanto, a identificação do sexo foi 
realizada por aferição visual oportunística dos 
órgãos reprodutores e por carregamento de 
infantes I e amamentação de infantes I, II ou 
juvenis. Não consideramos o comportamento 
sexual como critério de identificação do sexo pois 
observamos em diversas ocasiões 
comportamentos sexuais homossexuais entre os 
membros do grupo. 

Foram realizadas, ao todo, 24 visitas de campo 
para coleta de dados entre os dias 12/07/2023 e 
20/04/2024, sendo 17 sábados, 5 domingos e 2 
quartas-feiras, uma delas feriado e uma delas 
período de férias escolares. Obtivemos 66 horas e 
nove minutos de contato com os primatas. 

 
3 RESULTADOS 
 
3.1 Alimentos oferecidos 
 

Foram observados 461 eventos de alimentação 
antrópica, o que resultou em 7,7 eventos por hora. 
Os itens mais consumidos foram banana, 
amendoim com pele salgado e milho cozido com 
manteiga e sal em sabugo ou em grãos (Figura 2). 
Os primatas obtinham o resto do sabugo de milho 
e pratos de isopor usados como embalagem do 
lixo ou através do oferecimento direto. Os grãos 
foram mais oferecidos diretamente pelos 
visitantes. A banana é um alimento muito 
oferecido, foram observados em diversos 
momentos sacolas cheias de bananas deixadas no 
parque sem acompanhamento que os primatas 

coletavam, descascavam e consumiam. Foram 
observados eventos de oferecimento direto desse 
alimento inteiro e com casca, cortado ao meio 
com casca ou cortado ao meio e descascado. Nas 
ocasiões em que a banana é oferecida com casca 
os animais não apresentam dificuldade para 
descascá-lo - em geral, pressionam a banana 
inteira contra o substrato para conseguir um 
rompimento na casca e a partir disso descascam 
com os dedos ou dentes. O amendoim e o milho 
são muito oferecidos pois são vendidos no parque, 
o milho para consumo humano e o amendoim 
para oferta aos primatas - apesar da oposição da 
gestão à prática. Foram também observados 
eventos de alimentação com alimentos 
ultraprocessados (pastel, salgados, salgadinhos, 
biscoito de polvilho, manteiga, sorvete, açaí, leite 
industrializado e sachês de açúcar e maionese) 
representados conjuntamente na Figura 2. 
Observamos, ainda, visitantes oferecerem restos 
dos alimentos que estavam consumindo, como 
pastéis, salgados e sorvetes/açaí. 

A maioria dos eventos de alimentação 
antrópica foi pacífica, sem conflitos entre 
primatas humanos e não humanos. No entanto, 
foram observados alguns eventos conflituosos: 
alguns pais forçaram filhos pequenos a alimentar 
os animais apesar de estarem com medo, o que 
algumas vezes resultou na criança gritando com a 
aproximação do animal e assustando-o, gerando 
um risco de respostas agressivas. Alguns 
visitantes perseguiram os primatas quando eles 
não aceitaram o alimento. Houve situações em 
que o alimento era arremessado no primata como 
forma de oferta. Em uma ocasião, um macaco 
roubou alimento de dois homens em situação de 
rua e eles passaram a ameaçar qualquer indivíduo 
que se aproximasse com um pedaço de pau de 1,5 
m de comprimento. 

 

 
Figura 2. Frequência do consumo de itens alimentares antrópicos pelos Sapajus nigritus (n=461). 
 
Figure 2. Sapajus nigritus’ frequency of consumption of anthropogenic food items (n=461). 
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3.2 Análises Fecais 
 

Quanto à análise de amostras fecais, foram 
obtidas 27 amostras, que resultaram em 46 
registros de artrópodes, 44 de fibras vegetais, 33 
de sementes, cinco de madeira (possivelmente 
ingeridas junto com artrópodes no seu interior), 

três de samambaias, três de pelos, uma de cabelo 
humano e um fragmento de rocha. Conseguimos 
identificar quatro ordens de insetos e 15 espécies 
de sementes (Tabela 1, Tabela 2 e Figura 3), já as 
demais amostras consistiam em materiais muito 
degradados ou de tamanho muito diminuto para 
uma correta determinação. 

 

Tabela 1. Identificação de sementes obtidas através da triagem de amostras fecais. 
 
Table 1. Identification of seeds recovered from fecal samples. 

 

Família Espécie  Nome popular 

Anacardiaceae 
 Tapirira guianensis  Pau-pombo, cupiúba 

Caricaceae 
 Carica papaya  Mamoeiro 

Lamiaceae 
 Vitex sp. Tarumã 

Melastomataceae 
 Miconia sp. Pixirica 

Meliaceae 
 Trichilia sp. Catiguá 

Moraceae 
 Ficus sp.  Figuinho 

Moraceae 
 Maclura cf. tinctoria  Tatajuba 

Moraceae 
 Morus sp.  Amoreira 

Musaceae 
 Musa sp.  Bananeira 

Myrtaceae 
 Eugenia sp. - 

Myrtaceae 
 Psidium sp.  Araçazeiro 

Phytolaccaceae 
 Phytolacca dioica  Umbuzeiro ou bela-sombra 

Solanaceae 
 Solanum sp. - 

Urticaceae 
 Cecropia glaziovii  Embaúba 

Urticaceae 
 Cecropia pachystachya  Embaúba 

Urticaceae 
 Urticaceae 1  - 

 

 

 

 

Tabela 2. Identificação de artrópodes obtidos através da triagem de amostras fecais. 
 
Table 2. Identification of arthropods recovered from fecal samples. 
 

Ordem Subordem Família Gênero  Nome popular 

Hymenoptera 
 Apocrita Apidae -  Abelha 

Hymenoptera 
 Apocrita Formicidae -  Formiga 

Hymenoptera 
 - - -  

Coleoptera 
 - Scolytidae -  Besouro 

Coleoptera 
  - - -  

Diptera 
 Brachycera Calliphoridae Chrysomya  Mosca 

Diptera 
 - - -  

Hemiptera 
 Auchenorrhyncha Cicadidae  -  Cigarra 
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Figura 3. Número de amostras identificadas por ordem de insetos e família de plantas obtidas através da triagem de 

amostras fecais (n=24). 
 
Figure 3. The number of samples identified by order of insects and plant family obtained through screening of fecal 

samples (n=24). 

 

 

3.3 Censo 
 
Nosso censo indica que há 26 indivíduos 
habituados ao contato humano frequentando o 
Parque Estadual de Águas da Prata (Tabela 3). 
Consideramos que há apenas um grupo 
frequentando a parte urbanizada do parque, pois 
todos os indivíduos foram vistos 
concomitantemente com o macho dominante e 
não ocorreram conflitos com outros grupos 
sociais. Todos os conflitos tinham como alvo um 

indivíduo do grupo e eram frequentemente 
iniciados por fêmeas. Assim concluímos que 
todos pertenciam ao grupo principal.  

Os indivíduos não foram vistos todos juntos em 
nenhum momento, sendo que foram observados 
de um a 17 indivíduos no PEAP 
concomitantemente. Uma possível explicação 
para essa observação é que grupos de macacos-
prego praticam fissão-fusão e “subgrouping” 
(Lynch e Nakai 2007). 

 

 

Tabela 3. Categorização etária e sexual dos indivíduos de macaco-prego (Sapajus nigritus) no Parque Estadual de 

Águas da Prata. 
 
Table 3. Age and sexual categorization of black capuchin monkeys (Sapajus nigritus) in Águas da Prata State Park. 

 

Categorização sexo-etária 

dos Sapajus nigritus 

Quantidade 

(indivíduos) 

Fêmeas adultas 
 

7 

Machos Adultos 
 

3 

Sexo não identificado 

(Adultos) 
 

4 

Fêmea juvenil 
 

1 

Macho juvenil 
 

5 

Sexo não identificado 

(Juvenil) 
 

1 

Infantes II 
 

3 

Infante I 
 

2 
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3.4 Varreduras Instantâneas 

Obtivemos, ainda, a frequência de uso de cada 

área pré-determinada através do registro de posição 

dos indivíduos nas varreduras ou “scans” 

realizados (Figura 4). As áreas mais utilizadas 

foram “Atrás do Parquinho”, “Píer” e “Quiosques”, 

sendo as duas primeiras principalmente usadas 

para descanso e a última para obtenção de alimento 

antrópico. 

 
Figura 4. Uso das áreas pré-determinadas (n = 1514). 
 
Figure 4. Use of predetermined areas (n = 1514). 

 

 

3.5 Orçamento temporal de atividades 

Avaliamos o orçamento temporal de atividades 

e obtivemos 315 registros de atividades realizadas. 

Houve o predomínio de deslocamento, seguidos 

por consumo de alimento antrópico e descanso 

(Figura 5). 

 

Figura 5. Comportamentos exibidos no espaço urbano do Parque Estadual de Águas da Prata, SP (n = 315). 
 
Figure 5. Behaviors displayed in the urban space of Águas da Prata State Park, SP (n = 315). 



9 

 

Scarabelo, N.K.; Setz, E.Z.F. Macacos prego do Parque Estadual de Águas da Prata. 
 

 
Rev. Inst. Flor., v. 37: e949, 2025 

4 DISCUSSÃO 

 

Entre machos e fêmeas, o grupo de Sapajus 

nigritus que habita o Parque Estadual de Águas da 

Prata é composto de 26 indivíduos, o que resulta 

em uma média de 0,52 indivíduo/ha. Este resultado 

é semelhante ao encontrado por Lorenzo (2018) 

em Londrina (0,49 indivíduos/ha), mas menor do 

que o encontrado em outros trabalhos realizados 

com o mesmo gênero na presença de 

suplementação alimentar [Gonçalves (2019) 5,26 

indivíduo/ha; Santos (2015) 1,12 indivíduo/ha]. 

Contudo, é maior que os resultados encontrados 

em grupos não-urbanos [Di Bitetti (2001) 0,16 

indivíduo/ha; Rímoli et al (2008) 0,1 indivíduo/ha; 

Izar (1999) 0,032 indivíduo/ha], bem como em 

grupos não-urbanos que habitam regiões em que há 

plantações de milho, cana ou pomares próximos 

aos quais os primatas têm acesso [Ludwig et al 

(2005) 0,36 indivíduo/ha; Freitas et al (2008) 0,25 

a 0,3 indivíduo/ha; Dos Reis (2021) 0,14 

indivíduo/ha]. Isso poderia ser um indicativo de 

que a suplementação alimentar humana poderia 

estar sustentando uma população maior do que 

naturalmente o PEAP seria capaz de abrigar. 

Os macacos-prego utilizam a área urbana do 

Parque Estadual de Águas da Prata para obter 

alimento, principalmente de origem antrópica, seja 

pela oferta direta por humanos ou pela obtenção de 

restos e embalagens nas lixeiras abertas do local. 

No entanto, a maior parte do tempo no local é 

gasto com deslocamentos e descanso. Uma 

possível explicação para esse dado seria que a alta 

oferta de alimento reduz a necessidade de forragear 

(Hejcmanová et al. 2013, Gutierres et al. 2023). 

Muito pouco tempo é dedicado a interações com 

outros membros do grupo, semelhante ao que foi 

observado por Back (2019). Os espaços mais 

utilizados do parque são aqueles usados 

primariamente para descanso, “Atrás do 

parquinho”, “Píer” e “Quiosques”, sendo os dois 

primeiros pontos de descanso e o último, de acesso 

a turistas, vendedores e lixeiras onde obtêm de 

alimento antrópico.  

A alimentação desses animais não é baseada 

apenas nos alimentos antrópicos, visto que as 

amostras fecais apresentaram itens vegetais 

diversos e insetos, provenientes da alimentação 

natural. Hymenoptera e Coleoptera são muito 

comuns na dieta dos macacos-prego (Freitas et al. 

2008) e foram registrados em Unidades de 

Conservação do Rio de Janeiro (Medeiros et al. 

2024). A alimentação antrópica foi um fator 

presente em todos os dias de observação, com uma 

média de 7,7 eventos/hora. Salientamos que esses 

resultados refletem as condições em dias com alta 

concentração de visitantes (fins de semana, 

feriados e férias escolares).  

Os visitantes também ofereceram itens 

alimentares ultraprocessados, gordurosos, ricos em 

sódio e açúcar, por sua facilidade de obtenção no 

parque. Foram oferecidos também restos de 

alimentos já consumidos, que poderiam ser uma 

via de transmissão de doenças humanas para os 

Sapajus nigritus. Todos esses alimentos podem ser 

fontes de problemas de saúde, como desnutrição, 

baixa do sistema imune e aumento do sódio e 

triglicérides no sangue (Murray 2016). Além disso, 

toda interação entre humanos e animais silvestres 

apresenta riscos, como mordidas ocasionadas pela 

falta de entendimento por parte dos humanos dos 

sinais de agressividade dos animais, como resposta 

à negação do aprovisionamento de um item 

alimentar ou tentativa de tocar o animal (Sobreira 

2019, Vodopija 2018). 

Há, ainda, que se considerar os riscos 

ecológicos da suplementação alimentar 

espontânea, pois os efeitos da temporada de 

escassez no outono e inverno, característica de uma 

floresta estacional semidecídua, são reduzidos 

(Gonçalves 2022, Siemers 2000). Assim, pode 

haver o aumento e a concentração da população 

nesta região do Parque com consequente aumento 

da chance da transmissão de patógenos e de 

conflitos hierárquicos, aumentando o nível de 

estresse ao qual os animais estão submetidos e 

piorando seu quadro de saúde (Lott 1988, Dubois e 

Fraser 2013, Griffin e Ciuti 2022). 

Acreditamos, portanto, ser necessária uma ação 

de educação ambiental nos dias de maior trânsito 

de turistas na área urbana do PEAP, combinada 

com o aumento da vigilância no parque para 

reduzir os eventos de aprovisionamento dos 

alimentos mais danosos aos macacos-prego, bem 

como para policiar o comportamento dos humanos 

para com os Sapajus. Outra proposta de educação 

ambiental poderia ser realizada com os 

trabalhadores do Parque e dos Quiosques em seu 

interior, a fim de promover a conscientização dos 

riscos e consequências do aprovisionamento de 

modo que eles adequem suas práticas diárias e os 

aconselhamentos aos turistas. Adicionalmente, 

sugerimos a instalação de placas de orientação aos 

visitantes nos locais de maior uso dos primatas 

(Quiosques, onde já existem, e Atrás do Parque e 

no Píer). Entende-se que a presença dos Sapajus 

nigritus é um dos motivadores dos visitantes que 

frequentam o PEAP e a cidade de Águas da Prata, 

portanto o objetivo das intervenções propostas não 

é erradicar a presença destes, mas sim garantir que 

a interação entre primatas humanos e não-humanos 

seja positiva para todos os envolvidos. 
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